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IDOSOS SÃO AMEAÇADOS E
AGREDIDOS POR DINHEIRO
Entre os motivos da violência estão patrimônio e drogas
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Pai, de 78 anos, foi

agredido por filho

que queria

dinheiro para

sustentar vício

em drogas

VICTOR MUNIZ
vmelo@redegazeta.com.br

A violência decorrente da
ganância por dinheiro é o
principal motivo que leva
idosos até a delegacia para
denunciar filhos, netos e fa-
miliares.Sãocasosdeamea-
ças,maus tratos eagressões
físicas, segundoaDelegacia
de Atendimento e Proteção
àPessoa Idosa (Dappi).
“Quase sempre o moti-

vo da violência tem a ver
com dinheiro e patrimô-
nio”,relataainvestigadora
ReginaEndlich.De janeiro
a outubro deste ano, 654
ocorrências foram regis-
tradas nas delegacias dos
quatro principais municí-
pios daGrande Vitória.
A Capital lidera em

quantidade de casos, com
256 denúncias. Em segun-
do lugar está Vila Velha,
com175,seguidoporSerra,
114, e Cariacica, 109 (con-
fira dados na página 4).
Um exemplo foi o caso

registradoporumaposen-
tado de Vila Velha. Ele foi
até a unidade após desco-
brir que a filha havia ven-
dido um comércio e um
apartamento de que ele

era dono. O caso está sen-
do investigado pela Dap-
pi. A investigadora afirma
que, normalmente, as de-
núncias são feitas pelos
próprios idosos, ou por fa-
miliares mais distantes.
Segundoapolícia,ouso

da droga por filhos, netos
ou pessoas próximas se
torna um agravante em
casos de agressão física
contra os idosos.
“Aagressão física repre-

sentacercade30%dosca-
sos da delegacia e, na
maioria deles, o agressor
estáenvolvidocomdrogas
ouálcool.Geralmentetem
a ver com a exigência de
sustentodovícioporparte
da vítima idosa”, relatou
Regina Endlich.

A verdade é que a cada
ano o número de ocorrên-
cias sóaumenta,oquetor-
na a situação grave, visto
queo crime contra o idoso
é silencioso e cometido
dentro de casa.
“Eu acredito que esse

ano vamos superar o
passado em registros. A
cada ano, aumenta a de-
manda. A situação é
muito complicada”,
concluiu Regina.

COMODENUNCIAR
De acordo com a poli-

cial,normalmentesãotrês
as portas de entrada das
denúncias na delegacia.
“O atendimento pessoal,

o181eoDisque-100,daSe-
cretaria de Direitos Huma-
nos. A pessoa vem, relata,
fazoboletimdeocorrência,
e depois vamos abrir o in-
quéritocasohajaindíciosde
crimes”, ressaltouEndlich.
Apósadenúnciaaconte-

cer, a polícia inicia a inves-
tigaçãoparadescobrirsehá
algumcrimesendocometi-
do contra aquele idoso.

VÍCIO

“Na maioria dos
casos de agressão, o
agressor está
envolvido com
drogas ou álcool”

REGINA ENDLICH
INVESTIGADORA

CONTINUA na pág. 4

DOR DE UM PAI

“É A PIOR COISA
DO MUNDO. NÃO
HÁ NADA IGUAL”

Aposentado

78 anos

No dia 10 de setembro,
um aposentado de 78 anos
pensou que seria morto pe-
lo próprio filho. Ele foi es-
faqueado pelo rapaz de 28
anos. O filho queria dinhei-
ro para comprar drogas.
O que passava pela
cabeça do senhor
durante a agressão?
Eu pensava que ia morrer.
Fiquei desacordado. Pedi
pelo amor de Deus para ele
me soltar. O que eu mais
pedi foi para não morrer.
Já tinha sido agredido?
Já, mas não desse jeito.
Como era a relação
antes das drogas?
Boa. Ele era um menino
bom. Quando ele morava
comigo, usava drogas,
mas era pouco. Depois

que foi morar com a mãe
começou a usar mais.
Ele já foi internado?
Umas quatro vezes. Da úl-
tima vez, não quis ficar na
clínica. Acho que ele não
se recupera mais... as dro-
gas destruíram ele.
Acha que ele poderia
ter te matado?
Sim, é o que pode acon-
tecer. Ele fica doido, não
conversa. Sempre acho
que ele vai voltar para
me agredir.
Perdoaria seu filho?
Perdoaria se ele chegas-
se aqui sem usar drogas.
O que espera que

aconteça com ele
agora?
Ele tinha que ficar na ca-
deia. Ficar lá até esquecer
da droga. Ele já foi solto e
eu convivo com esse me-
do há muito tempo. Como
pai não queria ter mais
essa sensação.
O que sente quando
pensa que foi
agredido pelo seu
próprio filho?
É a pior coisa do mundo,
não existe nada igual.
Fico preocupado de al-
guma coisa acontecer
com ele. Ele vai morrer
qualquer dia desses.
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EM VILA VELHA

Acadadia,dois idososdenunciam
agressões feitasporadolescentes

VITOR JUBINI/ARQUIVO

Delegacia do Idoso funciona no prédio da Chefatura de Polícia, em Vitória

Denúncias são contra
adolescentes criados
por elesquepassaram
amaltratá-los

NOS ASILOS

“São denúncias de
agressões, como tapa
no rosto, além da
negligência. Deixar
sem alimentação,
entre outros”

REGINA ENDLICH
INVESTIGADORA DA DAPPI

8
pessoas

formam a equipe da De-
legacia do Idoso, que
atende a toda a Grande
Vitória

Ataques
são dentro
de casa

A investigadora Regi-
na Endlich, da Delegacia
de Atendimento e Prote-
ção ao Idoso (Dappi),
traçou um perfil das víti-
masquechegamàunida-
de.Elacontouqueos ido-
sosemsituaçãodevulne-
rabilidade são os mais
prejudicados.
“As pessoas agridem

mais por causa da depen-
dência da droga, por cau-
sa de dinheiro. Querem o
dinheiro do idoso para
sustentar o vício”, afir-
mou a investigadora. Se-
gundo ela, esses ataques
costumam ocorrer geral-
mente dentro do próprio
lar da vítima.
“Quando vamos in-

vestigar, percebemos
que a pessoa está com o
idoso por causa do di-
nheiro e nãonecessaria-
mente para ajudar”, res-
saltou a investigadora
Regina Endlich.
E quem deveria cuidar

paraqueos idososvivessem
em paz é o principal vilão:
em cerca de 80% dos casos
de crimes contra idosos, os
denunciadossãoospróprios
familiares das vítimas.

PREOCUPAÇÃO

“Todos os dias temos
casos de avós que
denunciam netos. São
idosos desesperados
com a violência de
adolescentes de 13,
14 anos, e que estão
quase os expulsando
de casa”

CARLOS E. R. AMARAL
DEFENSOR PÚBLICO

DADOS DA VIOLÊNCIA CONTRA O IDOSO

VICTOR MUNIZ
vmelo@redegazeta.com.br

Pelo menos dois idosos
estão procurando a Vara
da Infância e Juventude
de Vila Velha, por dia,
para denunciar adoles-
centes que foram cria-
dos por eles e agora pra-
ticam maus tratos.
O fatochamaaatenção

dodefensorpúblicodaIn-
fânciaeJuventudedeVila
Velha, Carlos Eduardo
Rios Amaral. “Todos os
dias, na Vara da Infância,
temos casos de avós que
são vítimas de netos, que
pedem que esse menores
sejam devolvidos aos
pais. São idosos desespe-
rados com a violência de
adolescentes de 13, 14
anos, e que estãoquase os
expulsandode casa”, afir-
mou Amaral.
O defensor público

ainda destacou que os
idosos passam a sofrer
com a situação, espe-
cialmente, por terem si-
do solidários com o
agressor quando ele
ainda era uma criança.
“Muitas vezes, o idoso

assume a guarda da
criança por falta de op-
ção, porque não existe
mais ninguém que possa
olhar por essa criança. E
acabam mimando essa
criança porque já não
têm mais vigor físico pa-
ra disciplinar. Aí criam
ummonstro”, contou.
Rios do Amaral ainda

ressaltou que, quando o
idoso tenta se defender,
pedindo para que a guar-
da seja repassada para
algum outro familiar, ou
atémesmoparaospais, a
situação pode piorar. “Aí
começa uma nova etapa
deameaças, que vemdos
pais e do próprio menor.
Éumasituaçãomuitode-
licada”, revelou.
O defensor público

acredita que a estrutura
de defesa dos direitos do
idoso no Espírito Santo
deveria ser melhorada.
“Ainda não temos uma
vara para cuidar especi-
ficamente sobre os ca-
sos envolvendo ido-
sos”, concluiu Rios do
Amaral.

ASILOS
E não é só dentro da

própria casa que os ido-
sos correm perigo de so-
freremcommaus tratos e
agressões. A investigado-
ra da Dappi, Regina En-
dlich, destaca que mes-
mo quando esses idosos
são encaminhados para
asilos, eles não estão to-
talmente livres de sofrer
qualquer tipodemau tra-
to e que alguns desses lo-
cais são, inclusive, inves-
tigados pela polícia.
“Temos muitos casos

de maus tratos em asi-
los. Inclusive com gra-
ves fatos relatados. São
denúncias de agres-
sões, como tapa no ros-
to, além da negligência.
Deixar sem alimenta-
ção, sem cuidado médi-
co, entre outros”, pon-
tuou Regina.

Estrutura dificulta trabalho
Apoucaestruturae falta

deespaçofísicodaDelega-
cia de Atendimento e Pro-
teçãoàPessoa Idosa (Dap-
pi)dificultabastanteotra-
balho da equipe de inves-
tigação.Aunidade funcio-
na dentro daChefatura de
Polícia Civil, em uma sala
separada apenas por três
divisórias. Segundo a in-
vestigadora Regina Endli-
ch,asituaçãoincomodaas
vítimas.
“A nossa estrutura

aqui é pequena e as víti-
mas até ficam inibidas,

muitas vezes, porque to-
do mundo na delegacia
escuta o que ela está fa-
lando”, afirmou.
Ainda segundo Regina,

mesmo com uma equipe
reduzida há uma grande
preocupação em atender
bemcadacasoquechegaà
delegacia.
“No total são seis poli-

ciais,umaescrivãeumde-
legado. Assim a gente vai
trabalhando e dando uma
resposta à população. A
nossaequipeémuitocom-
petente e a investigação

não seria possível sem efi-
ciência”, ressaltou.
Acionada para falar so-

bre a pouca estrutura da
unidade, a Polícia Civil,
por meio de nota, infor-
mou que, apesar de pos-
suirumespaçopequeno,a
Delegacia do Idoso possui
boas condições, com
ar-condicionado, móveis
novoseprioridadenoaco-
lhimento das vítimas. A
Polícia Civil ainda analisa
apossibilidadederealoca-
ção da estrutura da dele-
gacia para outro local.


